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No processo de reparo ósseo ocorre uma série de eventos biológicos que determinarão 
a restauração da integridade tecidual; seu retardo ou a não consolidação, podem ocasionar 
complicações. Neste sentido, novos biomateriais estão sendo investigados com intuito de 
otimizar o processo de reparo. Estudos anteriores indicaram o potencial osteogênico do 
biosilicato, no entanto, não existem dados na literatura verificando a eficácia do biosilicato em 
defeitos ósseos críticos. Assim, este estudo teve como objetivo analisar os efeitos do 
biosilicato no reparo de defeitos ósseos críticos induzidos na calota craniana de ratos. Para tal, 
foram utilizados 60 ratos da linhagem Wistar, distribuídos em grupo controle e grupo 
experimental, divididos em 15, 30 e 60 dias. O defeito ósseo foi realizado na região medial na 
calota craniana. Foi utilizado o biosilicato particulado com granulometria de 180-212µm. Na 
análise estatística foi utilizado o nível de significância de 5% (p≤0,05). Os resultados 
demonstraram maior imunoexpressão de COX-2 nos grupos com biosilicato nos períodos de 
15 e 30 dias. Além disso, a análise morfométrica revelou que os animais com defeitos ósseos 
preenchidos com biosilicato apresentaram maior área de osso neoformado quando 
comparados aos animais dos grupos controles. Os dados desse estudo indicam que o 
biosilicato favoreceu o reparo ósseo em defeitos críticos induzidos na calota craniana de ratos. 
Estes são fundamentais na elucidação dos mecanismos biológicos envolvidos no reparo ósseo, 
com intuito de propor tratamentos eficazes e confiáveis.  
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